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APRESENTAÇÃO            

Este relatório foi elaborado pela Com issão Própria de Avaliação (CPA), 
const ituída em função de uma exigência legal, integrante do Sistema Nacional de 
Avaliação do Ensino Superior (SI NAES) , que at r ibui a responsabilidade de auto-
avaliação a todas as I nst ituições de Ensino Superior ( I ES) do país, com o parte do 
processo global de avaliação dos cursos superiores, que atualmente consiste de 
duas partes: avaliação dos cursos e avaliação das instituições.   

A avaliação da inst ituição é feita tanto por avaliadores externos, quanto 
pela própria inst ituição, que conta com a CPA para a organização e análise das 
inform ações coletadas, sensibilização e m obilização da com unidade para o 
processo de auto-avaliação.    

Entendemos o processo auto-avaliat ivo com o um a oportunidade de 
integrar, discut ir e m elhorar as ações polít ico-pedagógicas inst itucionais, já que a 
nossa est rutura organizacional tem sofr ido m odificações com m uita rapidez nos 
últimos anos.   

É preciso am adurecim ento para reconhecer que apesar de serm os 
reconhecidam ente um a inst ituição t radicional no que tange a form ação 
profissional, possuímos fraquezas sobre as quais devemos nos debruçar em busca 
de m elhorias, e pontos fortes a serem destacados. Assim , acreditam os que 
serenam ente realizarem os as t ransform ações necessárias para alcançarm os um 
m odelo de gestão que seja m ais eficiente e adequado tanto no que se refere à 
form ação hum ana quanto no que diz respeito às dem andas oriundas do m ercado 
de trabalho. 
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1. INTRODUÇÃO  

Por entender que não é possível avaliar o que não se conhece, e tam bém 
aproveitando este relatór io com o inst rum ento de difusão e aprofundam ento do 
conhecimento sobre a identidade e os objetivos institucionais, é importante situar o leitor 
sobre o perfil desta instituição de ensino que é fruto de sua história, descrita brevemente 
nos parágrafos a seguir. 

Ao at ingir sessenta e cinco anos de existência e tendo form ado dezenas de 
m ilhares de profissionais nas áreas de ciência e tecnológica, o Cent ro Federal de 
Educação Tecnológica de Quím ica de Nilópolis-RJ (CEFET Quím ica/ RJ) , com sede no 
m unicípio de Nilópolis, situado na Baixada Flum inense, é um a I nst ituição Federal de 
Ensino Superior reconhecida pela excelência e alto nível de qualidade de seus cursos de 
qualificação inicial, técnico de nível m édio, de graduação e m ais recentem ente, de Pós-
graduação.  

O CEFET Quím ica/ RJ surgiu em plena 2ª Guerra Mundial, com o Escola Técnica de 
Quím ica, pelo decreto- lei n. 4127 de 25 de fevereiro de 1942, com o integrante da rede 
federal de estabelecim entos de ensino indust r ial durante o governo de Getúlio Vargas a 
fim de atender à dem anda gerada naquela época e durante m uito tem po na área de 
Química Industrial, que foi considerada de interesse estratégico nacional. 

Essa nova inst ituição iniciou suas at ividades no ano de 1943 com a im plem entação 
do Curso Técnico em Quím ica I ndust r ial (CTQI ) , com um a única turm a de 24 alunos, na 
sede da ant iga Escola Nacional de Quím ica, na Praia Verm elha, cam pus da ant iga 
Universidade do Brasil, hoje UFRJ.  

Em 1946, o então CTQI foi t ransfer ido para as instalações do atual Cent ro Federal 
de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca, ant iga Escola Técnica Federal Celso 
Suckow da Fonseca, onde const ruiu laboratór ios e perm aneceu com reduzidas 
instalações durante 39 anos.  

Em 1959, o então CTQI passou a ser um a Autarquia Educacional assum indo o 
nom e de Escola Técnica de Quím ica. Ent re os anos de 1965 e 1990, por interm édio de 
várias portar ias e decretos, a escola teve várias denom inações, dent re elas: Escola 
Técnica Federal de Quím ica da Guanabara, Escola de Quím ica I ndust r ial e Escola Técnica 
Federal de Química do Rio de Janeiro (ETFQ-RJ).  

Em 1982, a fim de expandir suas ações dent ro da área de quím ica e atendendo à 
demanda da indústria alimentícia, foi criado o Curso Técnico em Alimentos.  

A inst ituição conquistou um a sede própr ia em 1985, onde hoje funciona a Unidade 
Rio de Janeiro, o que possibilitou o seu crescim ento e a conseqüente expansão de suas 
at ividades. Em 1988, com a cr iação dos Pólos de Biotecnologia no Brasil, a ETFQ-RJ ficou 
responsável pela form ação dos recursos hum anos de nível m édio nesta área. Foi cr iado, 
então, o curso Técnico de Biotecnologia, com a expectat iva de atender à dem anda por 
profissionais para essa área emergente. 

No ano de 1994 foi inaugurada a Unidade Descent ralizada de Nilópolis (UNED) , o 
que perm it iu o atendim ento a um a região carente do Rio de Janeiro, a Baixada 
Flum inense. Essa Unidade passou a oferecer os cursos técnicos em Quím ica e 
Saneamento (atual curso técnico de Controle Ambiental), iniciando suas atividades com 8 
turmas de 40 alunos cada, perfazendo um total de 320 estudantes. Posteriormente criou-
se também nesta unidade o curso técnico de Metrologia. 
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A I nst ituição passou a receber a denom inação atual em 1999, e neste processo, a 

sede foi transferida da Unidade Rio de Janeiro para a UNED e com isso, em reconhecendo 
a necessidade de am pliar suas ações para os diversos níveis de ensino, atendendo a 
clientelas diferenciadas, o CEFET Quím ica/ RJ se alçou na im plem entação de cursos de 
graduação e pós-graduação, pr incipalm ente devido às t ransform ações no m undo 
produt ivo, com o avanço da base tecnológica e com a reest ruturação dos processos de 
trabalho que têm exigido a elevação da escolaridade dos trabalhadores.  

Assim , a im plantação de cursos superiores teve início com a cr iação dos Cursos 
Superiores de Tecnologia em Produção Cultural, na Unidade Nilópolis, e em Processos 
Químicos, na Unidade Rio de Janeiro, em 2003.   

Nos últimos anos houve uma sensível expansão da oferta de cursos, adotando uma 
polít ica de inter ior ização do estado com ext rem a sintonia com os arranjos locais, 
passando a ser considerado com o um cent ro form ador de m ão de obra tecnológica 
interagindo com diversos municípios do Estado do Rio de Janeiro.  

Desde 2006, a inst ituição m antém grupos de pesquisa regist rados no CNPq e 
program as inst itucionais de bolsas de iniciação cient ífica e tecnológica financiados pelo 
CNPq e pela I nst ituição. No final de 2007, havia os seguintes program as inst itucionais: 
PIBIC, PIBITI e PIBIC Jr, com cerca de 65 projetos em andamento. 

No cam po das polít icas de inclusão social, atendendo a solicitação do Ministér io de 
Educação, a inst ituição passou a oferecer tam bém form ação profissional de jovens e 
adultos, na m odalidade PROEJA. Ainda neste cam po, em parcer ia com o governo federal, 
governos m unicipais, ONGs e inst ituições privadas, se const ituiu com o Unidade Gestora 
do Program a Escola de Fábrica, cujo objet ivo é oferecer form ação profissional inicial para 
jovens de fam ílias com renda per capita de até 1,5 (um e m eio) salár io m ínim o. Em 
2006, a inst ituição teve um a excelente exper iência na área da tecnologia do sam ba e 
carnaval com a Prefeitura de Nilópolis e o Grêm io Recreat ivo Escola de Sam ba Beija Flor 
de Nilópolis. Em 2007, o program a foi am pliado para out ros m unicípios, abrangendo 
também a indústria farmacêutica, envolvendo a Unidade Farmanguinhos da FIOCRUZ. 

Em 2007, com os cursos de Licenciatura em Matem át ica, Licenciatura em Física e 
Licenciatura em Quím ica já im plantados, a inst ituição passou a reunir um grupo de 
excelência em form ação de professores, o que perm it iu a am pliação dos cursos de pós-
graduação com a aprovação do pr im eiro program a Str icto sensu, o curso Mest rado 
Profissional em Ensino de Ciências, na Unidade Nilópolis. 

Em processo de expansão, com espír ito inovador e a atenção sem pre voltada para 
o desenvolvim ento do país, o CEFET Quím ica/ RJ conta, hoje com t rês unidades, dois 
núcleos avançados, e ainda m ais t rês unidades a serem inauguradas, Realengo, São 
Gonçalo/ RJ e Volta Redonda/ RJ, sendo que essas duas últ im as têm previsão de iniciar 
seu funcionam ento já no segundo sem est re de 2008. A gam a de cursos atualm ente 
oferecida pelo CEFET Quím ica/ RJ está descr ita na tabela do Anexo I , que inclui os cursos 
e unidades que ainda estão por vir.  

2. CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

O rápido crescim ento inst itucional levou ao aum ento vert iginoso da dem anda por 
novos cargos e funções adm inist rat ivas dent ro das novas unidades, e com isso vários 
profissionais tiveram que ser deslocados para assumir novas atribuições, que exigiam um 
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m ínim o de experiência e conhecim ento do funcionam ento da inst ituição. Com isso, 
alguns m em bros da CPA anterior assum iram cargos, com o o de Diretor de Unidade, e 
diretor ias sistêm icas, com o a de Graduação e de Pós-graduação e Pesquisa, o que 
acabou por dificultar o andamento dos trabalhos da CPA neste ciclo avaliativo. 

Tão logo const ituída, a atual CPA organizou os t rabalhos tendo com o prim eira 
m issão elaborar e organizar o presente relatór io. Os procedim entos adotados para 
realizar a auto-avaliação foram norteados pelo Projeto de Avaliação I nst itucional, que foi 
elaborado pela pr im eira CPA const ituída no CEFET Quím ica/ RJ e tam bém o docum ento 
elaborado pelo I nst ituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais ( I NEP) , int itulado 
Orientações Gerais para o Roteiro de Auto-avaliação das Instituições.  

Todo trabalho pode ser resumido nas etapas descritas a seguir. 
Etapa 1 -  Preparação Etapa 2 -  Desenvolvimento Etapa 3 -  Consolidação 

Constituição da CPA 

Planejamento 

Sensibilização 

Elaboração  e aplicação dos 
questionários 

Levantamento de informações

 

Elaboração do relatório 

 

Os t rabalhos foram iniciados entendendo que a CPA deveria t rabalhar voltada 
som ente para as at ividades relacionadas ao ensino de Graduação, ent retanto, a 
com plexidade do perfil inst itucional, em especial no que tange a diversidade de níveis de 
ensino nos levou a repensar essa proposta. Tem os um corpo docente que em grande 
parte atua tanto no nível técnico quanto na graduação, com alguns atuando inclusive na 
pós-graduação. Assim , ficou entendido, após algum as discussões, que não há com o 
ignorar o perfil m últ iplo da inst ituição e que ela deve ser avaliada integralm ente e em 
todos os níveis de ensino.  

Ent retanto, em função do curto intervalo de tem po de nom eação desta CPA, não 
foi possível realizar a avaliação com a am plitude que desejávam os, e optou-se por nesse 
m om ento prom over as ações de auto-avaliação nas unidades m ais ant igas e que 
possuem cursos de graduação, que são Maracanã e Nilópolis.  

A prim eira dificuldade encont rada foi em relação à docum entação, um a vez que a 
CPA não possuía um a sala, ou sequer um espaço para poder organizar todo m aterial 
ut ilizado durante os t rabalhos, toda docum entação acum ulada ficou com os ant igos 
m em bros e foi resgatada após um a série de ent revistas. Atualm ente a CPA conta com 
um espaço dent ro da Diretor ia de Graduação que foi dest inado para o arquivam ento de 
todo material utilizado para consulta. 

É im portante ressaltar que a CPA recebeu todo apoio do corpo diretor, sem o qual 
não ser ia possível obter a docum entação necessária para consulta e as inform ações 
sobre a inst ituição, j á que m uitos dos integrantes da CPA fazem parte dos funcionários 
que ent raram recentem ente para o quadro de servidores nos concursos realizados desde 
2006.  

As reuniões de sensibilização foram bastante produt ivas, pois a part icipação dos 
alunos foi bastante grande. Ent retanto, ent re os servidores, pr incipalm ente do corpo 
técnico-administrativo a participação foi muito pequena, porque a estratégia adotada não 
foi eficiente. Durante as reuniões foram dist r ibuídos quest ionários e o total de 
questionários recebidos é apresentado na Tabela 2.1.  
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Tabela 2.1 – Números de questionários recebidos 

NÚMERO DE QUESTIONÁRIOS RECEBIDOS 
PÚBLICO-ALVO 

UNIDADE MARACANÃ UNIDADE NILÓPOLIS 

Alunos 45 (25,8% do total da graduação) 233 (22,9% do total da graduação)  

Professores  10 (43,5% do total da graduação) 35 (22,9 % do total geral) 

Técnico-administrativos - 34 

 

Os quest ionários aplicados foram baseados nos quest ionários aplicados no ciclo 
avaliat ivo anterior, que naquele m om ento era adequado, pois serviram tam bém com o 
inst rum ento que contem plasse ao que estava contem plado no PDI . Quando estes 
quest ionários adaptados foram aplicados, foi constatado que ainda é preciso m elhorar 
m uito as perguntas para que de fato se consiga ext rair inform ações relevantes, e afer ir a 
eficácia dos processos didát icos e adm inist rat ivos. O Anexo I I m ost ra a versão dos 
questionários aplicados neste ciclo avaliativo.  

3. DIMENSÕES DA AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL  

3.1 A missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI)  

Tendo-se observado, por m eio de leitura cr iter iosa, o Plano de Desenvolvim ento 
I nst itucional do CEFET Quím ica/ RJ, ficou constatada a preocupação e o cuidado no 
cumprimento dos objet ivos est ratégicos estabelecidos nas diret r izes inst itucionais. No 
entanto, há de considerar-se a predom inância de uns sobre out ros, levando-se em conta 
não exclusivam ente as m etas prior itár ias a curto, m édio e longo prazos, m as os recursos 
financeiros de que se dispõe. 

Dent re as polít icas de pessoal previstas nas diret r izes inst itucionais constantes do 
PDI , ressalta-se a necessidade de um olhar m ais direto e m inucioso para a 
im plem entação de program as de incent ivo à qualificação profissional e m elhoria da 
qualidade de vida dos funcionár ios técnico-adm inist rat ivos, já que desem penho, 
com petência e sat isfação pessoal cont r ibuem de form a efet iva e decisiva para a 
consolidação da imagem da instituição.  

No que diz respeito a expansão e fortalecim ento de parcerias com agências de 
fom ento nacionais e internacionais, organizações governam entais e não-governamentais, 
bem com o a prestação de serviços à sociedade e o incent ivo a program as sociais, em 
m uito este CEFET Quím ica/ RJ deverá  ainda am pliar seu universo de atuação, haja vista 
que de sua t rajetór ia histór ica vem em anando todo um t rabalho de  form ação de 
cidadãos para o pleno exercício profissional. 

A busca da sintonia com as polít icas públicas em relação à educação profissional e 
inovações nos âm bitos pedagógico, cient ífico e tecnológico são,  sem dúvida, um a 
constante nesta I nst ituição Federal de Ensino ( I FE) , cujos reflexos  vêm se dando na 
am plitude da qualidade dos serviços  prestados às com unidades de suas diferentes 
Unidades. O invest im ento nos program as de m onitor ia, de bolsas e de pesquisa deve ser 
cada vez m ais am pliado, a fim de que não apenas a qualidade do processo de ensino e 
aprendizagem , nos diferentes cursos e graus de ensino, seja assegurada, m as que se 
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valor ize e  evidencie cada vez m ais  o gosto pela pesquisa com o objeto de real 
crescimento humano e  contribuição profissional.  

As relações interpessoais devem ter por base o incent ivo perm anente ao t rabalho 
interdisciplinar e de equipe, em que o am biente de t rabalho propicie o prazer no 
desenvolvim ento das at iv idades e projetos inst itucionais e a atualização e o 
aperfeiçoam ento sejam um a necessidade int rínseca ao crescim ento profissional. Neste 
CEFET Quím ica/ RJ, a revisão e  a atualização da organização didát ica, bem com da 
m at r iz curr icular de seus diferentes cursos é perm anente e em sintonia com a legislação 
em vigência e as dem andas do m undo do t rabalho, contudo torna-se prem ente a 
sistem at ização de um Projeto Pedagógico I nst itucional (PPI ) em consonância com as 
peculiaridades de cada uma das diferentes Unidades.   

3.2 A política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação e a extensão  

A. Ensino 

Os conhecim entos selecionados para o currículo visam a um a sólida form ação nos 
cam pos cient ífico e pedagógico e estão organizados de form a a perm it ir a art iculação 
ent re esses conhecim entos e destes com out ros cam pos do saber, desde o início da 
form ação. A organização didát ico-pedagógica dos cursos de graduação está cent rada na 
const rução do conhecim ento, preparando o aluno para analisar, cr it icar, adaptar, buscar 
novas soluções dent ro de realidades específicas do m ercado de t rabalho e das 
necessidades próprias das regiões onde o CEFET Química/RJ está inserido. 

Na m etodologia é enfat izada a prát ica cient ífica – a fim de desenvolver a 
capacidade invest igat iva no cam po das ciências naturais – e a prát ica docente, nos 
cursos de Licenciatura, concret izada nas vivências com o alunos e no envolvim ento com 
esta e com outras instituições que oferecem Educação Básica. 

Pretende-se, assim , o aprofundam ento dos conhecim entos na prát ica profissional, 
um a vez que estão fundam entados no dom ínio da teoria e na capacidade de invest igação 
que perm ite a com preensão dos processos de aprendizagem , o desenvolvim ento da 
autonom ia e a aplicação de prát icas pedagógicas inovadoras, adequadas à educação 
científica.  

De acordo com o Regulam ento do Ensino Superior1, a avaliação do desem penho 
acadêm ico dos alunos dos cursos de graduação deve ser cont ínua, cum ulat iva e 
art iculada ao projeto pedagógico inst itucional, consideradas as competências 
profissionais gerais e específicas desenvolvidas nas diversas áreas de conhecim ento dos 
cursos oferecidos. Para este fim , devem ser ut ilizados inst rum entos de avaliação 
múltiplos e diversificados, em número mínimo de dois por disciplina e período letivo. 

Toda a produção acadêm ica do estudante pode servir para a sua avaliação, 
destacando-se, dentre as diversas oportunidades para ser avaliado, as seguintes: 

• As provas e os relatórios referentes às práticas experimentais; 

• O planejam ento de situações didát icas em consonância com as teorias 
estudadas; 

                                                

 

1 Portaria da Diretoria Geral do CEFET Química/RJ nº. 069/2004. 
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• A reflexão crít ica acerca de aspectos discut idos e/ ou observados em situação de 

estágio;  

• A participação em situações de simulação e estudos de casos; 

• A elaboração e a apresentação de seminários; 

• O planejam ento, a elaboração e a execução de projetos de cunho 
eminentemente pedagógico; 

• A part icipação em Congressos, Sem inários e Sim pósios; as visitas a Museus, 
Mostras, Feiras, Encontros, Oficinas e a outros eventos de caráter científico e cultural. 

Quanto ao regist ro do desem penho acadêm ico, em cada disciplina o resultado das 
avaliações realizadas pelo professor ao longo do período let ivo será expresso por um 
grau final, que pode variar de zero a dez. Será considerado aprovado na disciplina o 
aluno que obt iver Grau do Período (GP) igual ou superior a 6,0. O aluno que obt iver GP 
igual ou superior a 4,0 e infer ior a 6,0 em um a determ inada disciplina terá direito à 
realização de um a Verificação Suplem entar (VS) ; será considerado reprovado, sem 
direito à VS, o aluno que obt iver GP infer ior a 4,0. O aluno que realizar VS terá 
aprovação quando obt iver Grau Final (GF) igual ou superior a 6,0, calculado com o m édia 
aritmética dos graus GP e VS. 

Ao final de cada período let ivo, será calculado o Coeficiente de Rendim ento do 
estudante no período (CR) e um Coeficiente de Rendim ento Acum ulado (CRA) . O CR 
corresponde à m édia ponderada dos GP – ou GF, quando houver - das disciplinas 
cursadas no período. O peso será igual ao núm ero de  créditos at r ibuídos a cada 
disciplina. O CRA corresponde à m édia ent re os CR dos períodos let ivos, ponderada pelos 
totais de créditos atribuídos a cada período cursado. 

A part ir da form ação de cada curso, ao longo do prim eiro ano é que será feita a 
pr im eira reavaliação e readaptação dos planos de disciplina, da carga horária, da  oferta 
de disciplinas optat ivas e do projeto com o um todo. Cada coordenação de curso estará 
atenta às necessidades apresentadas pelo corpo docente e discente e pela realidade do 
mercado de trabalho da região. 

A idéia é que a reavaliação regular de cada curso seja feita a cada dez anos desde 
que cada coordenação cont inue a analisar e fazer as devidas m udanças, ao longo dos 
anos, em função das necessidades específicas de cada um deles. Ent retanto, na prát ica 
elas têm ocorr ido com m aior freqüência, com intuito de adequar esse currículo ao que o 
mercado de trabalho exigirá desses profissionais e também em função da necessidade de 
ajustes, uma vez que todos são cursos implantados recentemente. A Tabela 3.2.1 mostra 
a freqüência as matrizes curriculares sofreram alterações. 

As direções de ensino, as coordenações dos cursos e todo o corpo docente se 
reúnem constantem ente para analisar os pontos posit ivos e negat ivos observados e 
vivenciados ao longo de cada semestre. 

A Diretor ia de Graduação (DI GRAD) tem efetuado ações com intuito de est im ular 
os docentes a desenvolver projetos e a buscar fom ento para os m esm os fora da 
inst ituição. Com o ações sistem át icas podem ser citados os editais internos para seleção 
de propostas de projetos a serem enviados aos Program as da Secretaria de Ensino 
Superior (SESu) do Ministér io da Educação (MEC) . Som ente no ano de 2008 foram 
lançados t rês editais, para os Program as de Educação Tutorial, de Consolidação das 
Licenciaturas e de Apoio à Extensão Universitár ia, este últ im o em parceria com a 
Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias (DIREC).  
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Tabela 3.2.1 – Alterações de matrizes curriculares nos cursos de graduação 

CURSO INÍCIO ALTERAÇÃO 

Farmácia 2007/1 - 
Tecnologia em Produção Cultural 2003/1 2006/1 
Tecnologia em Química de Produtos Naturais 2004/1 2008/1 
Tecnologia em Processos Químicos Industriais 2003/1 2006/1 
Tecnologia em Gestão da Produção e Metrologia 2006/1 - 
Licenciatura em Matemática 2007/1 - 

Licenciatura em Química 2004/1 
2005 
2006 
2007 

Licenciatura em Física 
2004/2 2006 

2007 
  Fonte: Diretoria de Graduação/2008  

B. Pesquisa2 

A pesquisa no CEFET Quím ica/ RJ sem pre foi desenvolvida com base nos projetos 
discentes realizados anualm ente. Estes projetos eram desenvolvidos, quase sem pre, por 
um grupo de alunos, or ientados por um ou m ais professores. Alguns desses projetos 
obt iveram sucesso em feiras de ciência e tecnologia, inclusive com publicações, 
premiações e patentes. 

Com relação ao núm ero de orientações de alunos, foi constatado que houve um 
aum ento significat ivo nos últ im os anos, tanto no ensino técnico, quanto na graduação, 
especialização e no mestrado. A tabela abaixo mostra essa evolução.  

Evolução do Número de Orientações 

 

Fonte: Projeto de Transformação em IFET-RJ.  

Os program as inst itucionais de bolsa de iniciação cient ífica e tecnológica consistem 
em um financiam ento inst itucional  de bolsas para alunos do ensino técnico e da 
graduação, durante 12 m eses. Esses alunos desenvolvem t rabalhos de pesquisa sob 
orientação. Os projetos são de responsabilidade dos professores e são analisados e 
aprovados por Com itê I nst itucional form ado por pareceristas ad hoc. Os PI BI CTs podem 
ser: 

 

I niciação Cient ífica (PI BI C) : é um program a dedicado ao aluno m at r iculado na 
Graduação, que esteja participando de um projeto científico orientado por um docente da 
instituição; 

                                                

 

2 Informações adaptadas do Projeto de Transformação em IFET-RJ 
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I niciação Tecnológica (PI BI TI ) : é um program a dedicado ao aluno m at r iculado 

na Graduação, que esteja part icipando de um projeto tecnológico ou cultural or ientado 
por um docente da instituição. 

 
I niciação Cient ífica Jr. (PI BI C Jr.) : é um program a dedicado ao aluno 

m at r iculado no Ensino Médio ou Técnico, que esteja part icipando de um projeto 
tecnológico ou cultural orientado por um docente da instituição.  

Número de Bolsas PIBICTs 
Sistema CEFET Química/RJ 2005

 

2006

 

2007

 

2008

 

Número de Bolsas de PIBIC oferecidas pela instituição - 6 14 25 
Número de Bolsas de PIBTI oferecidas pela instituição - - 14 25 
Número de Bolsas de PIBIC Jr. oferecidas pela instituição

 

- 6 15 20 
Número de Bolsas de PIBIC oferecidas pela CNPq - 15 15 25 
Número de Bolsas de PIBTI oferecidas pela CNPq - - 5 25 
Número de Bolsas de PIBIC Jr. oferecidas pela Faperj - - - - 
Total - 27 63 120 
Número de alunos do Ensino Técnico 1878 2178 2500  
Número de alunos da Graduação 567 758 900 1200 

   

Grupos de Pesquisa 
Sistema CEFET Química/RJ JUN/08 
Ciências Agrárias 1 
Ciências Biológicas 4 
Ciências da Saúde 2 
Ciências Exatas e da Terra 8 
Ciências Humanas 6 
Ciências Sociais Aplicadas 1 
Engenharias  2 
Lingüística Letras e Artes 2 
Total 26 

  

Número de Projetos de Pesquisa Individuais registrados pela DIPOG até DEZ/2007 
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Convênios para realização de pesquisa firmados até 2007 

  

C. Extensão  

Abrim os nossas portas para a divulgação do conhecim ento at ravés de eventos de 
caráter técnico-cient ífico, art íst ico-cultural e social, garant indo acesso à população que 
deles queira part icipar. Anualm ente, são realizadas a Sem ana de Tecnologia (SEMATEC) 
e Semana da Química, nas Unidades de Nilópolis e Maracanã, respectivamente, nas quais 
são realizadas m ost ras técnico-cient íficas de projetos discentes e docentes, exposições, 
cursos, palest ras e m esas redondas. Além disso, são realizados com a m esm a 
freqüência, o Encont ro Escola-Com unidade e Sem ana da Cultura, nas Unidades de 
Nilópolis e Maracanã, respect ivam ente, que consistem de m om entos de integração ent re 
a com unidade interna e externa da escola, onde são oferecidas at iv idades educacionais, 
culturais e sociais. O Quadro 3.4.1 m ost ra o núm ero de part icipantes nos eventos 
citados.  

UNIDADE NILÓPOLIS* 

(Semana de Tecnologia e Encontro Escola Comunidade –  2007) 

Tipo de evento Número de Eventos Número de Participantes 
Cursos 18 347 
Palestras 8 592 
Oficinas 19 485 
Mesas redondas 6 369 
Total 51 1793 

UNIDADE MARACANÃ** 

(Projeto de Enriquecimento Cultural –  
CARE; Semana da Química e Semana da Cultura –  2007) 

Tipo de evento Número de Eventos Número de Participantes 
Cursos 15 251 
Palestras 28 1287 
Oficinas 10 298 
Mesas redondas 12 742 
Exposições (Museus e Empresas) 05 420 
Exposição Projetos Discentes e IC 42 2000 
Atividades Culturais (Teatro, 
Cinema, Dança, Arte, Poesia) 

24 860 

Atividades Esportivas 09 298 
Total 145 6156 
Fontes: * Coordenação de Extensão – Unidade Nilópolis e ** Coordenação de Extensão – Unidade Maracanã 
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Afinado com a necessidade de popularização da ciência, o CEFET Quím ica/ RJ 

m antém , em sua Unidade Nilópolis, o Cent ro de Ciência e Cultura, cujas ações se voltam 
para a alfabetização, a difusão e a popularização científicas. A Baixada Fluminense é uma 
região do Estado do Rio de Janeiro densam ente povoada, conhecida nacionalm ente em 
razão do abandono a que por várias décadas foi subm et ida pelo poder público. Um 
espaço próprio para a divulgação cient ífica na Baixada Flum inense possibilita que estas 
questões deixem o cam po da teoria, passando a integrar a realidade de professores, 
estudantes e do público em geral para, assim , cont r ibuir decisivam ente para o 
desenvolvim ento social e econôm ico da região. As at ividades do Cent ro de Ciência e 
Cultura tornam acessíveis aos cidadãos com uns inform ações relevantes no cam po da 
ciência e da tecnologia.  

D. Pós-Graduação3 

O ensino de pós-graduação é aquele dest inado aos indivíduos que possuem 
diplom a de nível superior em todas as suas m odalidades. No Brasil, desde o parecer 
Newton Sucupira, aprovado pelo então Conselho Federa de Educação em 1965, os cursos 
de pós-graduação dividem-se em dois níveis, o lato sensu e o stricto sensu, a saber: 

 

Latu sensu: considerados como cursos de especialização, são mais direcionados 
à atuação profissional e atuação dos bacharéis. Estes cursos têm carga horária m ínim a 
de 360 horas e se encont ram nesta categoria os cursos de especialização e de 
aperfeiçoam ento, bem com o os cursos designados com o MBA (do inglês: Master in 
Business Administration, mestre em administração de empresas). 

 

Strictu sensu: são cursos de pós-graduação st r icto sensu os m est rados 
acadêmicos, mestrados profissionais, e doutorados. No caso dos mestrados acadêmicos e 
doutorados, são cursos voltados para o aprofundam ento cient ífico e acadêm ico, com 
vistas ao desenvolvim ento de pesquisa básica. Os m est rados profissionais são voltados 
para o aprofundam ento tecnológico, voltados para proposição de soluções de questões 
reais do m ercado de t rabalho. O curso de m est rado tem a duração m édia de dois anos, 
durante os quais o aluno desenvolve um a dissertação e cursa as disciplinas relat ivas à 
sua pesquisa. O curso de doutorado tem a duração m édia de quat ro anos, para o 
cumprimento das disciplinas, realização da pesquisa e elaboração de uma tese.  

3.3 A responsabilidade social da instituição  

A instituição tem se empenhado no cumprimento da sua função social, desde a sua 
fundação com o Escola Técnica Federal de Quím ica do Rio de Janeiro até hoje com o 
Cent ro Federal de Educação Tecnológica de Quím ica de Nilópolis-RJ. Trabalho que se 
pretende m elhorar ainda m ais quando de fato nos tornarm os I nst ituto Federal de 
Educação Tecnológica, cujo projeto foi aprovado na Cham ada Pública MEC/ SETEC n.º 
002/ 2007, e que depende agora som ente da aprovação do Projeto de Lei de const ituição 
desses institutos.4 

Entendendo a educação com o um dos inst rum entos eficazes de t ransform ação 
social, e tendo o CEFET Quím ica/ RJ suas raízes fixadas na Educação Profissional, a 

                                                

 

3 Informações retiradas integralmente do Projeto de Transformação em IFET-RJ 
4 Portaria SETEC/MEC N.º16 , de 31 de março de 2008 
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responsabilidade social desta I ES vai além da garant ia da oferta de um a educação 
pública, dem ocrát ica e de qualidade. Nosso papel social engloba o atendim ento da 
dem anda de m ercado por profissionais especializados e da dem anda da população por 
um a form ação adequada aos seus anseios e expectat ivas de vida. Tudo isso sem perder 
o foco na formação ética e no exercício da cidadania.  

A Tabela 3.1 m ost ra o quant itat ivo de alunos m at r iculados no prim eiro sem est re 
do corrente ano, em cada nível de ensino para todo o sistem a CEFET Quím ica/ RJ. Com 
referência na form ação de técnicos, a oferta de vagas para os seus cursos, nos últ im os 
anos, tem sido m uito abaixo das expectat ivas da população local e regional, conform e é 
dem onst rado no Gráfico 3.1. É possível verificar que a am pliação da rede de educação 
profissional que aqui se concretiza ainda é pequena face às necessidades da população.  

Tabela 3.1 – Matrículas por Nível e Modalidade de Ensino do CEFET Química/RJ  

Matrículas 2008 

Semestrais "Pós" Nível/Modalidade 

1°Sem. 2º Sem.

 

"1°S." 

Total (Cursos Técnicos - Estágios) 96     

Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio 1871     

Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio -  EJA 345     

Cursos Técnicos Concomitantes/Subseqüentes ao Ensino Médio 428     

Total (Cursos Técnicos) 2644     

Graduação/Tecnológico 693     

Graduação/Licenciatura 495     

Pós-Graduação 

    

119 

Total (Ensino Superior) 1307 

Total Geral 4047 

  Fonte: Diretoria Adjunta de Integração -  DAI/2008  

Para os cursos de graduação verifica-se que o atendim ento a dem anda segue o 
m esm o perfil dos cursos técnicos, m as apresentando um a tendência de queda da relação 
candidato/vaga para os cursos da Unidade Nilópolis, principalmente, a partir de 2007.  

Ainda dent ro do tem a função social, é im portante destacar a existência de um 
Projeto de Assistência I ntegral I nterdisciplinar ao Discente (PAI I D) , que é voltado 
somente para o ensino de nível médio e profissionalizante, na Unidade Nilópolis. Uma das 
ações desse projeto inclui a aplicação de quest ionários para os alunos ingressantes do 
ensino m édio e técnico. Tais resultados são analisados pela equipe de profissionais da 
área de Ciências Sociais da instituição que periodicamente elaboram relatórios sobre esse 
perfil.  
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Fonte: Diretoria Adjunta de Projetos Especiais/2007 

Gráfico 3.1 – Atendimento à demanda de entrada  

Tabela 3.2 – Evolução da Relação Candidato/Vaga para os Cursos de Graduação 
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2004 6,68 8,44 6,18 4,51 4,45 - - - 
2005 4,46 3,38 4,29 3,10 4,36 - - - 
2006 3,69 2,56 3,39 2,86 4,65 3,75 - - 
2007 2,41 1,38 2,61 1,80 3,56 1,61 1,60 - 
2008 2,02 1,43 2,15 1,33 2,95 1,43 2,11 7,51 

Fonte: Coordenação de Concursos 

Para os alunos ingressantes no ensino superior ainda não há, por enquanto, este 
t ipo de invest igação em função do núm ero reduzido de profissionais do setor. 
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Atualm ente, o setor está realizando um estudo de dem anda de profissionais para que se 
possa atender também a esse grupo de alunos.   

Em todas as unidades funciona o Program a Aluno Monitor, que tem por objet ivo 
proporcionar aos alunos oportunidades para o desenvolvim ento de at ividades prát icas 
com pat íveis com sua form ação escolar, na form a de assistência técnica qualificada a 
profissionais docentes e técnicos da inst ituição, designada com o Monitor ia. Na verdade, 
esse program a atende hoje 55 alunos na Unidade Nilópolis, e se expande por out ras 
unidades de ensino, proporcionando um a oportunidade aos alunos de baixa renda 
fam iliar cont inuar seus estudos, pois por essas at ividades são rem unerados com um a 
bolsa-auxílio. A seleção dos alunos é feita com base no perfil sócio-econôm ico dos 
alunos. 

Ainda sob a ópt ica do universo atendido pela Unidade Nilópolis, apenas dois alunos 
de graduação são contem plados com este t ipo de bolsa-auxílio. Ent retanto, segundo os 
profissionais do Serviço Social da inst ituição, a procura tem sido grande, o que é um 
indicat ivo de que há a necessidade de am pliar as polít icas voltadas para o atendim ento a 
esse nível de ensino. É necessário rever os cr itér ios de dist r ibuição desse t ipo de bolsa 
para que haja uma distribuição mais adequada desses recursos. 

O CEFET Quím ica/ RJ é, tam bém , um a Unidade Gestora do Program a Escola de 
Fábrica, cujo objet ivo é oferecer form ação profissional inicial para jovens de fam ílias com 
renda per capita de até 1,5 (um e meio) salário mínimo. Em 2006, a instituição teve uma 
excelente exper iência na área da tecnologia do sam ba e carnaval com a Prefeitura de 
Nilópolis e o Grêmio Recreativo Escola de Samba Beija Flor de Nilópolis. Atualmente 
atendem os inúm eras com unidades no Estado do Rio de Janeiro, conform e o m apa 
mostrado no Anexo III. 

Vislum brando a am pliação da capacitação da inst ituição para receber discentes e 
servidores portadores de necessidades especiais, iniciou-se um t rabalho de sensibilização 
em 2004, que teve por objet ivo viabilizar a inclusão de alunos portadores de deficiências 
no m ercado de t rabalho e sua educação cont inuada. Atualm ente com a ent rada de 
docentes da área da saúde5, com experiência em educação e assistência, voltados às 
pessoas portadoras de deficiência reativou-se o interesse neste trabalho. 

Assim , o CEFET Quím ica/ RJ apresentou um a proposta para a form ação de 
docentes e equipe técnico-adm inist rat iva para a inclusão de pessoas com necessidades 
educacionais especiais (PNEE) , em resposta ao Edital nº . 3/ 2007, referente ao Program a 
I ncluir , da Secretaria de Educação Especial (SEESP) e da SESu do MEC, tendo sido 
contem plado com verba dest inada à aquisição de m aterial perm anente e realização de 
ações de sensibilização e capacitação de pessoal.  

A inauguração do Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades Educacionais 
Especiais se deu no dia 03 de abril de 2008, na Unidade Nilópolis, sendo prevista a sua 
expansão para todas as unidades. Tem com o objet ivo principal cr iar a cultura da 
educação para a convivência, aceitação da diversidade e elim inação das barreiras 
arquitetônicas, educacionais e at itudinais, desenvolvendo at ividades que perm itam a 
divulgação dos preceitos da Educação Inclusiva.  

Algum as ações foram desenvolvidas ent re agosto de 2007 a julho de 2008, tais 
com o, oferecim ento da disciplina Educação Especial para os cursos de Licenciatura em 

                                                

 

5 Docentes concursados para atuar nos cursos de graduação de Fisioterapia e Terapia Ocupacional que têm previsão de 
iniciar suas atividades no próximo ano. 
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Quím ica, Física e Matem át ica; oficina de cerâm ica para videntes e não-videntes 
(SEMATEC 2007) ; oferecim ento da disciplina Educação I nclusiva com apoio vir tual na 
plataform a educacional Moodle do sít io www.cefeteqvirtual.com .br; disponibilização das 
inform ações do NAPNE no sít io vir tual do CEFET Quím ica; e visitas técnicas em 
instituições educacionais e de assistência à PNEE6. 

O NAPNE é coordenado pela professora Ângela Santos Guim arães e conta com os 
colaboradores Mônica Rom itelli de Queiroz, Marcia Cabral, Ednéia Lem e, Fabio Silva 
(Coordenador de Estágio) , Sim one Correa (DI GRAD) , Tania Felipe, Solange Vergnano, 
Fabio Batalha (CEAD) e Suele Barbosa.  

3.4 A comunicação com a sociedade  

A Assessoria de Com unicação (AsCom ) do CEFET Quím ica/ RJ é um a assessoria 
direta da Diretor ia-Geral que atua na com unicação da inst ituição desem penhando 
at ividades na área de Publicidade, Relações Públicas, Market ing e Assessoria de 
I m prensa. As ações devem ser realizadas no decorrer de todo o ano, para a m anutenção 
de um a im agem forte, com posicionam ento adequado, capaz de agregar valor à 
Instituição.  

O objet ivo principal da AsCom é a dissem inação de form a eficaz dos cursos e 
serviços ofertados pela instituição e a construção de uma imagem que corresponda a sua 
missão e visão.   

A Com unicação I nterna é const ruída visando à form ação e inform ação, integração, 
sensibilização e avaliação das ações de comunicação com o público interno. Nessas ações 
são usados os seguintes Canais de Com unicação: inform es da diretor ia geral, quadro de 
avisos, boletim eletrônico, e-mails, palestras e seminários, atividades culturais e reuniões 
setoriais.  

A Com unicação Externa é const ruída com base em ações de Assessoria de 
I m prensa, Relações Públicas, Publicidade e Pesquisas de Opinião. Nessas ações são 
usados os seguintes canais de com unicação: j ornais, televisão, m ala-direta, rádio, 
revistas, banners, internet e prospecção. 

Atualm ente o setor carece de recursos hum anos, ent retanto, para que todas as 
m etas sejam alcançadas foi t raçado um esboço da est rutura necessár ia, que é m ost rado 
no esquema abaixo. 

Para que o Plano de Ação da Com unicação seja executado de form a uniform izada 
em todas as unidades é necessário que a Assessoria seja sistêm ica e que cada Unidade 
ou Núcleo Avançado possua no m ínino um estagiár io da área de com unicação para 
operacionalizar as ações, a capilar ização da atuação da AsCom se dará de form a m ais 
eficiente se em cada Unidade houver um funcionário para m anter as rot inas dos 
processos gerados e desenvolvidos no Setor. 

                                                

 

6 Instituto Benjamin Constant; Instituto Helena Antipoff; Fundação Dorina Nowill, e fundação CECIERJ/CEDERJ. 

http://www.cefeteqvirtual.com.br;
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3.4.1 -  Diagnóstico de Comunicação e Análise Institucional  

3.4.1.1 -  Comunicação Externa  

a) Ameaças  

 

Ruídos de com unicação devido as várias nom enclaturas adotadas para 
assinatura (Escola Técnica Federal de Quím ica – status anter ior a CEFETIZAÇÃO, 
CEFETEQ - status poster ior a CEFETI ZAÇÃO/ confusão com FAETEC, CEFET Quím ica – 
nome restritivo não nos define em todos os segmentos em que atuamos); 

 

Problemas com a Identidade Visual Local Interna e Externa; 

 

Problemas com Atendimento Telefônico; e 

 

Problemas no MAILING.   

b) Necessidades 

 

Reafirm ar a I m agem da I nst ituição consolidando-a com o referência na oferta 
de cursos de Form ação Profissional, nas m odalidades de Ensino Técnico, Graduação e 
Pós-Graduação, bem com o, cont r ibuir com o o Agente Fom entador de Educação para 
implementação de Políticas Públicas, apesar do grande avanço já feito em 2007; 

 

Projetar a I nst ituição com o referência em I nclusão Social e Divulgação 
Científica na Rede Federal; 

 

Criação e Produção de um Vídeo Institucional; 

 

Atualização do Folder Institucional; 
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Crescimento do Número de Inserções nos Meios de Comunicação; 

 
Focalizar e concent rar as Ações de Com unicação, tendo sem pre com o 

referência o alinhamento ao discurso oficial da comunicação para Instituições Federais; 

 
Identificação Prévia dos grupos que se relacionam direta ou indiretam ente com 

a Instituição, considerando as diferentes regiões do estado onde está inserida; 

 
Avaliação da Imagem da Instituição na percepção do público-alvo externo; 

 
Am pliar part icipação no m ercado destacando seu realinham ento de perfil e as 

novas ofertas de cursos; 

 

INTERNET – site que nos ident ifique com o I nst ituição com oferta das 
m odalidades de ensino, com atuação em pesquisa e extensão, para consolidar a im agem 
institucional.  

3.4.1.2 -  Comunicação Interna  

a) Ameaças  

 

Problem as de Com unicação I nterna e Necessidade de Reorganizar o Banco de 
Dados Institucional (lista de e-mails, telefones); 

 

Problemas com a Identidade Visual Local Interna e Externa; 

 

INTERNET -  ineficiente e INTRANET -  inexistente.  

b) Necessidades 

 

INTERNET e INTRANET eficientes, com mudança do domínio; 

 

Apropriação pela Com unidade do Manual de I dent idade e Padronização Visual 
do CEFET Química/RJ; 

 

Centralização e Melhoria do Fluxo de Informações Institucionais Internas; 

 

Potencializar a atuação dos alunos de graduação na preparação e execução dos 
Eventos Institucionais; 

 

Resposta Posit iva da Criação do Bolet im Elet rônico ( I ntensificação da 
Periodicidade, Comunicação de Mão-Dupla mais ágil); 

 

Assessoram ento aos diferentes setores da I nst ituição no contato com os Meios 
de Comunicação (Media Training); 

 

Avaliação da I m agem da I nst ituição na percepção do Público I nterno (alunos, 
professores, funcionários e colaboradores).  

3.4.2 -  A Instituição e sua Área de Influência   

O CEFET Quím ica/ RJ atua em diversas áreas, tanto no intuito de fornecer a seus 
alunos a m elhor form ação profissional possível, com o tam bém de atender às 
expectat ivas das com unidades em que se inserem suas Unidades e às expectat ivas do 
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setor produt ivo e da sociedade em geral. A seguir, encontram-se algum as das at ividades 
desenvolvidas pela Instituição. 

Além do contexto inst itucional pode-se observar tam bém alguns pontos 
circunstanciais do cenário estrutural atual: 

 
A quant idade de inform ações inst itucionais aum entou m uito, assim será 

indispensável um canal de comunicação interna ágil, abrangente e inclusivo; 

 
Incremento do Número de Alunos; 

 

Incremento do Número de Cursos de Graduação; 

 

I nauguração das Novas Unidades Descent ralizadas (Volta Redonda, São 
Gonçalo e Realengo); 

 

I nauguração das Novas I nstalações do Cent ro de Ciência e Cultura – Projeto 
Pioneiro de Popularização e Divulgação Científica na Baixada Fluminense; 

 

Extensão e I nclusão Social – Program a Escola de Fábrica – m aior atuação da 
Rede em Program as Sociais – I m plantação de 30 cursos e 40 turm as no 1º sem est re de 
2008; 

 

Part icipação em vários projetos desenvolvidos por órgãos da adm inist ração 
direta; 

 

Participação em vários projetos vinculados a políticas governamentais.  

3.4.3 - Principais Oportunidades e Conceitos de Com unicação a Serem 
Adotados em 2008 e 2009  

Relações Públicas Educacionais: d ivulgação inst itucional nas localidades onde a 
inst ituição está inserida, ação focada na área de ensino para aum entar a captação de 
alunos e despertar o interesse da população em geral pelas at ividades cient ífico-
tecnológicas. 

Endom arket ing: ações de Com unicação dest inada ao público interno (servidores, 
alunos e colaboradores) , buscando adaptar est ratégias e elem entos do m arket ing para 
at ingir os seus objet ivos. O Endom arket ing busca sat isfação do público interno e o seu 
com prom et im ento com os objet ivos organizacionais, pois considera este público com o 
um cliente. 

Media Training: assessoram ento no contato com os Meios de Com unicação aos 
diferentes setores da instituição. 

Branding: t rabalho de Const rução da I m agem da I nst ituição junto ao m ercado. 
Sua execução será tom ada por ações que posicionam a m arca e divulgam -na no 
mercado. 

Telem arket ing: atendim ento cent ralizado ao público, visando uniform izar as 
inform ações e coletar dados para analisar os resultados de Divulgação I nst itucional, 
promovendo quando necessário realinhamento das ações de Comunicação. 

O fluxo de inform ações na inst ituição é um desafio a ser superado. Não há com o 
esperar dos profissionais um m aior engajam ento e envolvim ento com os objetivos 
institucionais sem que eles tenham acesso às informações ou saibam onde procurá- las.  
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3 .5 As polít icas de pessoal, de carreiras do corpo docente e corpo técnico-

adm inist rat ivo, seu aperfe içoam ento, desenvolvim ento profissional e suas 
condições de trabalho.  

Dent re as dez dim ensões apresentadas pelo SI NAES, que devem ser avaliadas 
pelas I ES, a que se refere às polít icas de pessoal representa um a categoria com plexa e 
por isso precisa ser debatida mais intensamente, para além da exposição que delineamos 
nesse t rabalho/ relatór io. Perceber esse cenário rat if ica a im portância da avaliação 
inst itucional num processo cont ínuo, isto é, conhecer a situação do passado; atentar-se 
para a situação do presente para assim projetar ações para o futuro. Nesse sent ido, 
alguns docum entos de apoio, com o o Relatór io de Auto-Avaliação I nst itucional 2004-
2006, o PDI , o Projeto de Transform ação em I nst ituto Federal do Rio de Janeiro ( I FRJ) e 
os quest ionários aplicados aos servidores técnicos adm inist rat ivos são inst rum entos de 
base significativamente relevantes para o desenvolvimento desse tópico do trabalho.  

É im portante antes de tudo fr isar que o CEFET Quím ica/ RJ em consonância com a 
polít ica de expansão da educação profissional e tecnológica do Governo Federal vem 
ampliando as suas unidades por localidades est ratégicas do Estado do Rio de Janeiro. 
Essa polít ica de crescim ento tem criado um a dem anda tanto de docentes quanto de 
servidores técnico-adm inist rat ivos para t rabalharem nesses cam pis que beneficiam a 
sociedade da região bem com o de suas adjacências. Assim , o quadro de pessoal tende a 
aum entar, obedecendo ao cr itér io de adm issão por concurso público de prova e t ítulos 
com o disposto nas Leis 8.112 de 11 de dezem bro de 1990 e 11.091 de 12 de janeiro de 
2005, atentando-se para algumas mudanças decorrentes da MP 431/08. 

Para m aiores esclarecim entos cabe inform ar que os cr itér ios de seleção para 
docentes seguem as seguintes fases: 1ª prova: conteúdo (escrita) , elim inatór ia; 2ª 
prova: didát ica (aula ou sem inário) elim inatória; 3ª prova: t ítulos, classificatór ia. Os 
professores selecionados podem ser adm it idos em regim e de t rabalho de vinte horas, 
quarenta horas com ou sem dedicação exclusiva.  

No que se refere à qualif icação profissional e a m elhoria na qualidade de vida; 
cabe dizer que o CEFET Quím ica/ RJ, segundo escr ito no projeto de t ransform ação em 
I FET, está desenvolvendo um Program a I nst itucional de Qualificação Docente e de 
Técnico-administrativos (PIQ). Esse programa contempla pessoas interessadas em cursar 
desde o Ensino Médio até a Pós-graduação. 

Sob essa perspect iva, ao t ratar-se de polít icas de qualif icação e plano de carreira 
do corpo docente, tendo com o base a Lei 8.112/ 90 e ao Decreto 94.644/ 87, o CEFET 
Quím ica/ RJ tem m ant ido um a polít ica de est ím ulo ao aperfeiçoam ento do pessoal 
docente at ravés da concessão de licenças, capacitação para realização de cursos de 
m est rado e doutorado, part icipação em congressos com apresentação de t rabalho, além 
da prom oção de intercâm bio com inst ituições nacionais e est rangeiras. Este em penho 
perm it iu at ingir cerca de 60% de seu corpo docente com Mest rado e/ ou Doutorado e, 
quase 70% de seu quadro permanente em regime de dedicação exclusiva.  

Outro aspecto que podemos trazer, dentro da perspectiva da qualidade de vida, diz 
respeito ao debate sobre o plano de saúde que abrange os funcionár ios em geral. Mais 
informações sobre esse tema serão melhores vislumbrados no próximo biênio avaliativo.  

No que tange ao clim a inst itucional pode-se dizer que não há um t rabalho 
propriam ente voltado para esse aspecto, o que representa um a fragilidade, e, portanto, 
torna-se necessár io planejar-se em torno dessa abordagem . Ent retanto, se analisarm os 
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os quest ionários aplicados juntos aos técnico-adm inist rat ivos podem os perceber que em 
relação à atividade que desenvolve, 52,94% disseram que estão plenamente satisfeitos e 
47,06% disseram que estão parcialm ente sat isfeitos (graus apresentados: plenam ente 
sat isfeito, parcialm ente sat isfeito e insat isfeito) . No que diz respeito ao coordenador de 
setor, 70,58% disseram que estão plenam ente sat isfeitos ( idem ao anterior) . 
Evidentem ente, que a I nst ituição ainda carece de um a polít ica de alocação do servidor 
segundo o seu perfil profissional. Nesse sent ido, fazem necessárias ações voltadas para 
esse fim , que cont r ibuir ia significat ivam ente para tornar o t rabalho m ais produt ivo e com 
m elhor qualidade, tendo com o princípios à sat isfação pessoal e o desenvolvim ento da 
missão institucional.  

3.6 Organização e gestão institucional   

A gestão do CEFET Quím ica/ RJ é executada com base nas ações propostas no 
Planejam ento Est ratégico 2005-2009, que define as est ratégias que serão adotadas 
durante este período para alcançar as metas propostas em cada objetivo do PDI.   

A est rutura organizacional sofreu um a alteração significat iva em relação a que 
estava em vigor no ciclo avaliat ivo passado7. Tal alteração t ransform ou as gerências em 
diretor ias e a Diretor ia de Ensino que era sistêm ica e t inha que englobar os níveis de 
graduação e ensino m édio e técnico, a part ir de então foi dividida em duas novas 
Diretorias, Diretoria de Graduação e Diretoria de Ensino Médio e Técnico. 

O núm ero de diretor ias sistêm icas aum entou de t rês para quat ro, conform e 
organogram a do Anexo I V. Este não é o organogram a m ais atual porque a nova versão 
do organogram a foi feita para o form ato de I nst ituto Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia Além disso, o núm ero de unidades de ensino em funcionam ento tam bém 
aum entou de duas para seis, com a im plantação das Unidades Paracam bi, Duque de 
Caxias (que passou de Núcleo avançado para Unidade), Volta Redonda e São Gonçalo.  

A escolha do Diretor Geral e do Vice-Diretor é realizada por votação, com 
part icipação dos discentes, docentes e servidores técnico-adm inist rat ivos, que pode 
nom ear os diretores de unidade. Ent retanto, com o intuito de fom entar a dem ocracia na 
gestão inst itucional, eleições são prom ovidas para o cargo de Diretor de Unidade, nas 
unidades Nilópolis e Maracanã, que são atualm ente geridas por Diretores eleitos, 
adotando os mesmos critérios de proporcionalidade que a eleição para Diretor Geral. 

Os órgãos colegiados são a espinha dorsal da gestão do CEFET Quím ica/ RJ, pois 
todas as decisões referentes ao dest ino da inst ituição, com o abertura ou fecham ento de 
cursos, aprovação de m udanças curr iculares, m udança de carga horária nos cursos, 
dentre inúmeras outras decisões são ali discutidas e deliberadas se for o caso.   

Conform e já foi dito, o conselho de ensino foi div idido em Conselho de Ensino 
Médio e Técnico e Conselho de Acadêmico da Graduação, cuja formação ainda está sendo 
revista e no m om ento os representantes nesses conselhos são inter inam ente os 
coordenadores de curso até que as novas regras de form ação desses conselhos seja 
instituída. Sendo assim, a estrutura dos atuais órgão colegiados são: 

 

Órgãos Colegiados Sistêm icos: Conselho Diretor e os Conselhos Acadêm icos 
(Ensino Médio e Técnico; e Graduação). 
                                                

 

7 Portaria nº. 346 da então Gerência de Desenvolvimento de Recursos Humanos, doravante denominada Diretoria Adjunta 
de Gestão de Pessoas 
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Órgãos Colegiados das Unidades de Ensino: Colegiados de curso e Núcleo de 

Planejamento e Gestão Curricular (NPGC) 

Os resultados obt idos at ravés dos quest ionários, são apresentados nos Gráficos 
3.2 e 3.3 para os professores e 3.4 para os técnico-adm inist rat ivos. É possível ver ificar o 
grau de conhecim ento dos servidores sobre as at r ibuições do cargo que ocupa, 
organogram a inst itucional, m issão da inst ituição, órgãos e fóruns que os representam , 
importância do trabalho desses fóruns e sobre o trabalho que eles realizam.   

0

10

20

30

40

50

60

P
er

ce
n

tu
ai

s 
d

e 
R

es
p

o
st

as

Leis Regulamentadoras

Atribuições do cargo

Organograma

Missão
Órgãos e Fóruns

Import. Cursos Superiores

Trabalho nos Fóruns

Itens Avaliados

Unidade Maracanã - Grau de Conhecimento

Ruim

Razoável

Bom

Muito Bom 

Nenhum

 

Gráfico 3.2 – Avaliação dos Professores Unidade Maracanã  
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Gráfico 3.3 – Avaliação dos Professores Unidade Nilópolis 
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Gráfico 3.4 – Avaliação dos Servidores Técnico-Administrativos da Unidade Nilópolis   

A gestão inst itucional passa tam bém pela gestão de pessoas. Em função disso, 
julgam os interessante pesquisar o grau de sat isfação dos servidores em relação aos seus 
gestores e tam bém em relação às funções que eles desem penham no seu cot idiano. Os 
Gráficos 3.5 e 3.6 m ost ram os resultados dessa pesquisa para a Unidade Nilópolis e o 
Gráfico 3.7 dos professores da Unidade Maracanã.  
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Gráfico 3.5 – Grau de Satisfação dos Servidores Técnico-Administrativos – UNil  
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Gráfico 3.6 – Grau de Satisfação dos Docentes – UNil  
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Gráfico 3.7 – Grau de Satisfação dos Docentes – Unidade Maracanã  
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Ao m esm o tem po, propom os nos quest ionários um a auto-avaliação, tanto para os 

docentes quanto para os profissionais técnico-adm inist rat ivos, e os resultados obt idos 
são mostrados nos Gráficos 3.8, 3.9 e 3.10.   
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3.8 – Auto-avaliação dos Docentes – UNil  
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3.9 – Auto-avaliação dos Servidores Técnico-Administrativos – UNil  
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Gráfico 3.10 -  Auto-avaliação dos Docentes – Unidade Maracanãl   

3 .7 I nfra- estrutura física, especialm ente a de ensino e de pesquisa, 
biblioteca, recursos de informação e comunicação  

O Cent ro Federal de Educação Tecnológica de Quím ica de Nilópolis, em linhas 
gerais, conta com um a boa infra-est rutura, atendendo as necessidades dos alunos. Para 
avaliar a infra-est rutura física foi necessária a coleta de dados a part ir da pesquisa 
docum ental, da coleta de dados no cam po e pelos quest ionários aplicados aos discentes, 
docentes e técnicos administrativos.    

3.7.1 Dados Quantitativos  

3.7.1.1 Unidade Nilópolis  

Tom ando inicialm ente o foco quant itat ivo, segue abaixo a dist r ibuição do espaço 
físico das principais dependências existentes na Unidade Nilópolis (Sede) , situada na rua 
Lúcio Tavares n. 1045, Centro – Nilópolis, RJ:    
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Instalações Gerais 

AMBIENTES QUANTIDADE

 
CAPACIDADE

 
Auditório  1  162 lugares 
Sala de Conferências  1 40 lugares 
Sala de reuniões 1 20 lugares 
Biblioteca 1 - 
Centro de Ciência e Cultura 1 - 
Salão de Exposições 1 - 
Oficina de Produção 1 - 
Incubadora de Projetos Técnicos 1 - 
Sala para as Coordenações dos Cursos 1 - 
Sala de Professores com ambiente de estar e com ambiente de 
estudos/trabalho 

1 - 

Sala dos Professores de Educação Física (com Depósito de 
Materiais e com Sanitários Masculino e Feminino) 

1 - 

Cantina 1 - 
Refeitório 1 - 
Grêmio estudantil 1 - 
Portaria e vigilância 1 - 

 

Instalações para o ensino 

AMBIENTES QUANTIDADE

 

CAPACIDADE POR AMBIENTE 
Sala de aula 14 40 alunos 
Sala de língua estrangeira 2 20 alunos 
Sala de Artes plásticas 1 40 alunos 

Laboratório de Informática 2 
Sendo 1 laboratório para 20 alunos e 1 

para 16 alunos 
Laboratório de Pesquisas 
Educacionais  

1 40 alunos 

Sala de Desenho Técnico 1 20 alunos 
Sala de Recursos Multimídia 1 36 alunos 
Ginásio Poliesportivo 1 - 
Piscina semi-olímpica 1 - 

 

LABORATÓRIOS DE ENSINO  

Os laboratórios têm boas condições de conservação e uso, possui a capacidade 
para receber até 40 alunos, em m édia, e estão divididos nas seguintes áreas: Quím ica 
Geral, Quím ica Orgânica, Quím ica I norgânica, Físico-Quím ica e Corrosão, Quím ica 
Analít ica Qualitat iva, Quím ica Analít ica Quant itat iva e Análises de Sistem as Residuários, 
Análise I nst rum ental, Biologia, Bioquím ica, Análises Biológicas, Bioensaios, Física Geral, 
Met rologia 1 (adequado à realização de aulas teór icas com 20 alunos) , Met rologia 2, 
Física Moderna e Laboratório de Pesquisa e de Prestação de Serviços que é um 
laboratório sistêmico. 

Ainda conta com as seguintes dependências: 

 

Gabinete do Diretor Geral 

 

Diretoria de Ensino Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias 
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Diretoria de Administração e Planejamento 

 
Diretoria de Graduação 

 
Diretoria Adjunta de Gestão de Pessoas 

 
Coordenação Geral de Materiais 

 
Coordenação Geral de Administração Financeira e Orçamentária 

 
Divisão de Concursos 

 

Almoxarifado Central  

INSTALAÇÕES DA UNIDADE DE ENSINO 

 

Diretoria da Unidade Nilópolis 

 

Diretoria Adjunta de Desenvolvimento de Ensino  

 

Diretoria de Administração Escolar  

 

Coordenação de Extensão 

 

Diretoria de Pós-Graduação e Pesquisa 

 

Coordenação do Registro Escolar 

 

Coordenação de Integração Escola-Empresa (COIEE) 

 

Coordenação de Suporte à Informática 

 

Coordenação de Segurança e Adm inist ração dos Am bientes Tecnológicos 
COSAAT) 

 

Secretaria do Ensino Superior 

 

Copa 

 

Sala de Repouso dos Motoristas 

 

Oficina de Manutenção 

 

Almoxarifado de Reagentes Químicos 

 

Depósito de Resíduos Químicos 

 

Depósitos de Materiais Gerais (02) 

 

Estação de Tratamento de Efluentes Biológicos  

INSTALAÇÕES SANITÁRIAS  

DESCRIÇÃO QUANTIDADE 
Sanitário Masculino para Servidores 2 
Sanitário Feminino para Servidores 2 
Sanitário Masculino para Estudantes 2 
Sanitário Feminino para Estudantes 2 
Vestiário Masculino (no ambiente de Educação Física) 1 
Vestiário Feminino (no ambiente de Educação Física) 1 
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AMBIENTES DE SERVIÇOS À COMUNIDADE ESCOLAR 

 
Serviço de Saúde 

 
Serviço Médico 

 
Serviço Odontológico 

 
Coordenação Técnico Pedagógica (am biente integrado para os Serviços: 

Orientação Educacional, Serviço Social, Supervisão Escolar e Serviço de Psicologia). 

 

Setor de Recursos Didáticos 

 

Protocolo Geral 

 

Telefonista  

A const rução do prédio anexo tem por objet ivo aum entar o núm ero de am bientes 
dest inados à alunos de pós-graduação e aos servidores. A obra já foi ent regue e o 
m obiliár io está sendo com prado. As instalações do novo prédio estão listadas na tabela 
abaixo. 

Prédio Anexo 

AMBIENTES QUANTIDADE 
Salas administrativas 12 
Banheiro feminino para servidoras 1 
Banheiro masculino para servidores 1 
Refeitório 1 
Lanchonete 1 

  

3.7.1.2 Unidade Maracanã   

LABORATÓRIOS DE ENSINO  

Os laboratórios existentes possuem as seguintes denom inações: Quím ica Geral, 
Quím ica Orgânica I , Quím ica I norgânica, Físico-Quím ica, Quím ica Analít ica Qualitat iva, 
Quím ica Analít ica Quant itat iva e Análises de Sistem as Residuários, Análise I nst rum ental, 
Biologia, Bioquím ica, Biotecnologia, Microbiologia, Farm ácia, Análise Sensorial, 
Fermentação, Panificação, Meio Ambiente, Física e Línguas.  

Seguem abaixo as inform ações quant itat ivas referentes à Unidade Maracanã, 
situada à Rua Senador Furtado nº. 121/125, Maracanã – Rio de Janeiro.     
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Dependências Gerais 

AMBIENTES QUANTIDADE

 
CAPACIDADE POR 

AMBIENTE 
Sala de aula 20  40 alunos  
Reprografia 1 - 
Subestação elétrica e efluente 1 - 
Arquivo Permanente 1 - 
Almoxarifado de reagentes 1 - 
Coordenação de Pessoal  1 - 
Secretaria de Ensino Superior (SES) 1 - 
Biblioteca  1 - 
Laboratório de informática 1 40 alunos 
Gabinete da Direção Geral 1 - 
Sala da DAIS  1 - 
Sala DITEC   1 - 
Copa   1 - 
Sala de Reuniões 1 20 lugares 
Procuradoria Jurídica   1 - 
DIREC  1 - 
Coordenação de Informática   1 - 
Prefeitura 1 - 
Coordenação Empresa Escola 1 - 
COTP 1 - 
Coordenação de Extensão 1 - 

Sala dos Professores 1 - 

Coordenação de Segurança de Ambiente 
Tecnológico 

1 - 

Direção Adjunta de Ensino 1 - 
Direção Adjunta de Apoio ao Desenvolvimento 1 - 

Cantina 1 - 

Casa de Vegetação  1 - 

Gabinete Médico e Odontológico 1 - 

Grêmio Elisabetta Bonante 1 - 

Centro Acadêmico José de Oliveira 1 - 

Associação de Servidores 1 - 

Casa de Bombas  1 - 

Biotério 1 - 

Subcoordenação de Educação Física 1 - 

Estação de tratamento de efluentes 1 - 

Auditório 1 - 

Depósito 1 - 

Banheiro feminino 5 - 

Banheiro masculino 5 - 

Vestiário feminino 1 - 

Vestiário masculino 1 - 
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3.7.2 Dados Qualitativos Unidade Nilópolis e Unidade Maracanã  

Observando pelo ponto de vista qualitat ivo, todas as salas de aula são equipadas 
com carteiras que perm item ao aluno o conforto necessár io para a realização de suas 
at ividades durante o período de aula. Cada sala de aula conta com 1 quadro negro e são 
equipadas com ventiladores de teto. 

Tanto as salas de aulas e bem com o os out ros am bientes da inst ituição perm ite o 
acesso para pessoas que necessitam de m obilidade especial, bem com o a m aior ia das 
instalações sanitárias.  

Os laboratórios de inform át ica das Unidades Nilópolis e Maracanã têm o 
funcionam ento prejudicado pela ausência de um funcionár io no local que perm it isse aos 
alunos o uso dos m esm os fora do horário de aula, e que auxiliasse na m anutenção e 
conservação dos mesmos.  

A Biblioteca da Unidade Nilópolis funciona aberta aos usuários de segunda à sexta-
feira das 8h às 21: 30h. Possui 07 servidores efet ivos, sendo 3 bibliotecários e 4 
assistentes administrativos e 01 servidora (bibliotecária) cedida pela Unidade Paracambi.  

Já a Biblioteca da Unidade Maracanã funciona de segunda à sexta- feira das 7 às 
12h e das 13 às 21h; e aos sábados das 7 às 12h. Possui apenas 1 bibliotecária, que 
desempenha as atividades técnicas da área bem como atividade de coordenação do setor 
e possui 3 assistentes adm inist rat ivos. Aos sábados a biblioteca funciona som ente com 
bolsista devido o número reduzido de funcionários lotados nesse setor. 

No que tange a questão de funcionár ios, as bibliotecas funcionam com núm ero 
quant itat ivo de funcionários bem abaixo do ideal, especialm ente para o cargo de 
assistente adm inist rat ivo e no caso da Unidade Maracanã, em núm eros de bibliotecários 
tam bém . Para suprir essa necessidade de funcionários, os setores contam o auxilio de 
bolsistas para o atendim ento aos usuários. É necessár io a cont ratação de novos 
servidores ou rem anejam ento interno de funcionários para suprir essa deficiência dos 
setores. Além disso, falta qualificação aos servidores lotados na Biblioteca para que 
possam desempenhar com maior qualidade as atividades lhes compete. 

Abaixo, segue o resultado da avaliação feita pelos alunos a respeito ao espaço 
físico das bibliotecas. 

Quanto à adequação do m obiliár io das bibliotecas é sat isfatór io, atendendo a 
necessidade dos usuários. Veja abaixo o resultado do quest ionário respondido pelos 
alunos. 

Mesm o tendo respostas posit ivas neste quesito, a biblioteca da UMar precisa de 
um a adequação do m obiliár io para que possa suprir a necessidade dos usuários. Há 
poucas mesas e cadeiras. 

As bibliotecas da Unidade Nilópolis e Maracanã possibilitam aos alunos o acesso ao 
material de consulta, seja em livros ou revistas. Conta com um acervo de livros das m ais 
diversas áreas que em linhas gerais atende as necessidades básicas dos cursos 
superiores. A seguir, o resultado do quest ionário respondido pelos alunos a respeito da 
adequação do acervo ao curso, da atualização do acervo e de sua conservação. 

Porém , foi ident ificado que algum as áreas, com o por exem plo, Quím ica Geral, o 
núm ero de exem plares disponíveis para consulta e em prést im o na biblioteca não são 
suficientes, pois é uma disciplina comum a vários cursos. Em contrapartida muitos alunos 
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não conseguem ter acesso a esses livros. Out ra reivindicação por partes dos discentes é 
falta de variedades de títulos disponíveis para consulta ou empréstimo. 

Ainda é necessário realizar um a avaliação m ais cr iter iosa, já que a diversidade de 
cursos é m uito grande e por conseqüência as necessidades serão diferentes. Esperam os 
realizar essa avaliação por curso assim que obt iverm os a ferram enta estat íst ica 
adequada. 
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Gráfico 3.11 – Avaliação da Biblioteca pelos alunos (UNil e UMar)  
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Gráfico 3.12 – Avaliação da Biblioteca pelos Docentes (UNil)  
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Gráfico 3.13 -  Avaliação da Biblioteca pelos Docentes (UMar)  

A biblioteca da Unidade Nilópolis ainda disponibiliza 1 com putador para o acesso a 
bases de dados cient íficos por m eio do portal de periódicos da Coordenação de 
Aperfeiçoam ento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) por m eio do endereço  elet rônico 
http://www.periodicos.capes.gov.br.  

3.8 Planejamento e avaliação institucional   

No Planejam ento Est ratégico foram definidas algum as diret r izes que se const ituem 
prior idades para que a inst ituição alcance seus objet ivos, e são eles que norteiam as 
decisões e as ações realizadas pelos dir igentes. Estas diret r izes são listadas abaixo em 
ordem de prioridade. 

 

Consolidar e ampliar a oferta de Cursos Superiores; 

 

Consolidar e expandir a oferta de Cursos Técnicos; 

 

Implementar programas de desenvolvimento de pessoal 

 

Implementar a pesquisa em Tecnologia e Educação Científica; 

 

Ampliar a interação com a sociedade; 

 

Expandir e fortalecer parcerias; 

 

Fortalecer a formação profissional inicial e continuada de trabalhadores; 

 

Aprimorar os mecanismos democráticos de Gestão. 

http://www.periodicos.capes.gov.br
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Para cada diret r iz inst itucional existem diversos objet ivos a serem alcançados e 

com intuito de m elhor caracterizar o cenário inst itucional foram definidas várias 
fraquezas e at r ibutos de força inst itucionais e posteriorm ente o plano de m etas. Para 
realizar um levantam ento das m etas que já foram alcançadas, será necessário realizar 
ent revistas com os setores responsáveis. Tal pesquisa deve ser cr iter iosa a ponto de 
detectar se as ações já im plem entadas estão atendendo plenam ente as necessidades 
inst itucionais, de m odo a auxiliar no processo de const rução de novos procedim entos. 
Esse levantamento apesar de iniciado, não foi concluído à tempo por isso seus resultados 
não constam deste relatório.  

A atual CPA está am adurecendo o conceito da auto-avaliação inst itucional e 
acredita que com as inform ações que já foram reunidas e com as próxim as ações 
planejadas será possível alcançar resultados mais expressivos. 

Não foi possível colher todas as inform ações necessár ias para realizar a auto-
avaliação com a profundidade necessár ia, um a vez que esse t rabalho de pesquisa deve 
ser realizado com m ais tem po do que t ivem os durante a etapa de coleta de dados. 
Ent retanto, pôde-se observar que os setores dispões dessas inform ação na form a de 
relatór ios, m apas, planilhas e out ros docum entos de natureza diversa. Tais docum entos 
são a base para a elaboração do PDI , e do Planejam ento Est ratégico, m as um a avaliação 
integrada da eficácia dessas ações ainda não foi realizada. E é o que a CPA pretende 
realizar no próximo ciclo avaliativo, pois é esse o seu papel.  

3.9 Políticas de atendimento aos estudantes e egressos  

A. Estudantes 

O ingresso nos Cursos Superiores de Graduação do CEFET Quím ica/ RJ é definido 
anualm ente at ravés de Edital público. De acordo com o Edital nº . 42/ 2007, este ingresso 
se dá por m eio de duas form as: aproveitam ento do resultado obt ido pelo candidato no 
Exam e Nacional do Ensino Médio (ENEM) e classificação nas provas do Processo Selet ivo 
Discente (PSD) anual. A cada PSD são dest inados 25% (vinte e cinco por cento) do total 
das vagas oferecidas para os candidatos que desejarem ut ilizar-se do resultado do 
Exam e Nacional do Ensino Médio (ENEM) realizado no m esm o ano em que se realiza o 
PSD. Dentre esses, aquele que não obtiver a classificação pelo resultado do ENEM poderá 
realizar as provas, concorrendo em igualdade de condições com os demais candidatos. 

Atendendo ao acordo firm ado ent re a Rede Federal de Educação Tecnológica, a 
CAPES, o I nst ituto Nacional de Matem át ica Pura e Aplicada ( I MPA) e a Sociedade 
Brasileira de Matem át ica, o CEFET Quím ica/ RJ bonifica candidatos que tenham sido 
premiados na Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP), também 
no mesmo ano em que se realiza o PSD. A esses candidatos será concedido acréscimo de 
pontos à sua nota final, atendendo ao seguinte cr itér io: 6 pontos para o candidato 
prem iado com m edalha de ouro; 4 pontos para o candidato prem iado com m edalha de 
prata; 2 pontos para o candidato premiado com medalha de bronze. 

O PSD consta de 4 provas que se realizam em um único dia. As provas 1, 2 e 3 
com preendem 56 questões de m últ ipla escolha, com 4 alternat ivas cada, das quais 
somente um a é correta. A prova 4 consiste de um a Redação. São as seguintes as provas 
que com põem o PSD do CEFET Quím ica/ RJ: Prova 1 – Linguagens, Códigos e suas 
Tecnologias: Língua Portuguesa e Literatura Brasileira e Língua Est rangeira ( I nglês ou 
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Espanhol); Prova 2 – Ciências Hum anas e suas Tecnologias: Histór ia e Geografia; Prova 
3 – Ciências da Natureza, Matem át ica e suas Tecnologias: Matem át ica, Física, Quím ica e 
Biologia; Prova 4 – Redação. É elim inado do PSD o candidato que obt iver nota 0 (zero) 
em qualquer uma das quatro provas.  

A DI REC, que dent re out ras at ividades, m onitora os alunos estagiár ios e egressos. 
A Coordenação de I ntegração Em presa-Escola (COI EE) contabiliza um grande núm ero de 
dados referentes à relação empresa-escola.  

Esse banco de dados é um dos pontos que servirá de plataform a para nos orientar 
em direção ao percurso de form ação de recursos hum anos do estado do Rio de Janeiro. 
Para fazer dessas inform ações um inst rum ento eficaz de avaliação e planejam ento a 
Diretor ia Adjunta de Projetos Especiais, realizará ainda este ano8, um fórum envolvendo 
os tem as tecnologia, educação e inovação, que tenha a part icipação dos diversos atores 
do parque tecnológico do estado: diretor ia, professores, alunos e servidores do CEFET 
Quím ica/ RJ, em presas conveniadas e com unidades associadas, que apresente sugestões, 
planejam entos e resultados de estudos a part ir de dados estat íst icos coletados pelas 
unidades na relação empresa-escola e dados relevantes das empresas representadas. 

Com a finalidade de prom over cooperação e intercâm bio, e propiciar um a 
form ação am pla aos nossos alunos, a inst ituição m antém e faz um t rabalho constante de 
atualização de convênios para estágios técnicos, tecnológicos e de docência com m ais de 
600 empresas, no total. 

Os convênios que visam aos estágios da form ação docente que foram citados no 
Relatório de Auto-Avaliação do ciclo avaliat ivo anter ior, hoje j á contam com 41 em presas 
conveniadas totalm ente voltadas para os licenciandos, sendo alguns deles acordos 
bilaterais.  

O COI EE está realizando atualm ente um t rabalho de unificação dos convênios que 
antes eram firm ados com as unidades separadam ente e agora estão se tornando 
sistêm icos, o que aum enta a sinergia ent re as inform ações das unidades, facilitando o 
acesso às oportunidades de estágios por todos os alunos, independente da unidade a 
qual pertence.  

B. Egressos 

Antes, propriam ente, de em it irm os algum as considerações sobre a categoria 
egressos, faz-se necessár io inform ar que os cursos superiores no CEFET Quím ica/ RJ são 
recentes e por isso precisarem os de m ais tem po para que haja m ais form ados e assim 
tenham os um a posição m ais am pla acerca do acom panham ento, bem com o de propostas 
de polít icas direcionadas para estes (egressos) dent ro da I nst ituição, com o por exem plo, 
parcerias com em presas e form ação cont inuada no sent ido de projetar ações que vão ao 
encont ro dos discentes e ex-discentes de form a a encurtar o cam inho para o m ercado de 
trabalho.  

Apesar da recente histór ia dos Cursos Superiores no CEFET Quím ica/ RJ, pode-se 
adiantar algum as respostas no que se refere à pesquisa com egressos. E cabe t razer 
algum as inform ações que tem os até o m om ento sobre os egressos, tendo com o base 
questionários preenchidos pelos mesmos. 

                                                

 

8 Não há ainda data definida, mas já foram firmadas parcerias para captação de recursos financeiros para a realização do 
evento. 
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Em relação ao Curso Superior de Tecnologia em Produção Cultural iniciado no ano 

de 2003 podem os t razer alguns dados relevantes para esse relatór io a part ir da resposta 
de 45 form ados sobre algum as questões que foram coletadas, ut ilizando-se, para tanto, 
com o inst rum ento de coleta de dados o quest ionário. Destes 45 egressos, 17 estão 
t rabalhando na área de form ação, sendo que o em prego foi conquistado at ravés de rede 
de conhecim entos ( indicação de am igos, fam iliares etc.) , por m eio de busca na internet , 
por m eio de concurso público e out ros; 18 disseram estão t rabalhando em out ra área e 
10 disseram que não estavam t rabalhando. Os m ot ivos destes não estarem t rabalhando 
na área de form ação ou não estarem t rabalhando são os m ais variados e não cabe aqui 
descrevê- los. Do total, 27 disseram retornar à I nst ituição para procurar enriquecimento 
curricular.  

Em relação ao Curso Superior de Tecnologia em Quím ica de Produtos Naturais, 
iniciado no ano de 2004, tem os até o presente instante a resposta de 17 form ados. 
Deste total, 8 estão t rabalhando na área de form ação e 7 disseram que estão cursando o 
m est rado. Do total, 13 disseram que voltam à I nst ituição para buscar enriquecim ento 
curr icular. No que tange ao em prego conquistado, este se processou principalm ente 
através de rede de conhecimentos e pela internet.  

Em relação ao Curso Superior em Licenciatura em Quím ica, iniciado em 2004, 
devido ao prazo estabelecido (8 períodos) , ainda os alunos estão fase de conclusão do 
curso, porém , sabe-se que 2 alunos passaram em concurso público e estão t rabalhando 
na área; out ro da Licenciatura em Física, tam bém iniciado em 2004 seguiu o m esm o 
caminho. Os outros cursos não apresentam formados.  

Esse é um tópico de ext rem a im portância tanto para os estudantes quanto para a 
I nst ituição, pois tem relação direta com a form ação, bem com o o ingresso destes no 
m ercado de t rabalho. Reflet ir e projetar ações sobre os tem as que t ratam das polít icas 
dos estudantes presentes no SINAES cabe a toda comunidade do CEFET Química/RJ.  

3 .1 0 Sustentabilidade financeira, tendo em vista o significado social da 
continuidade dos compromissos na oferta da educação superior  

O CEFET Quím ica/ RJ é um a unidade orçam entár ia do MEC que recebe recursos 
oriundos  do Orçam ento Geral da União – OGU.  A sustentabilidade financeira do órgão é 
um a ação em constante processo de execução. O crescim ento inst itucional que estam os 
at ravessando faz com que a polít ica de captação de recursos fora do nosso orçam ento 
seja cada vez m ais necessár ia, sejam eles at ravés de projetos junto ao MEC, em endas 
parlamentares ou até mesmo em órgãos de fomento a pesquisa. 

A alocação desses recursos obedece a um padrão de necessidades var iadas e são 
definidas em duas frentes: os  program as que contem plam as despesas de custeio que 
vai desde a cont ratação de serviços para a m anutenção do órgão, até a aquisição de 
materiais para uso diversos; e as despesas de capital, que são aquelas ut ilizadas para 
adquirir bens e executar obras.        

Com isso podem os afirm ar que a sustentabilidade financeira é e necessita ser 
exercida tendo com o necessidade fundam ental a polít ica de captação de recursos fora do 
orçamento da Instituição. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS    

Um a inst ituição do porte que hoje tem o CEFET Quím ica/ RJ não se faz 
sim plesm ente por força da lei ou por m edidas provisór ias. Ela é const ruída a cada dia, 
pelo esforço, dedicação, cr iat ividade e vontade de seus profissionais. Essa I FE vive no 
pulsar do coração de cada servidor, cada ex-aluno e na energia daqueles que hoje 
ocupam seus lugares. I m buídos dessa m ot ivação deixam os aqui crít icas, que em 
m om ento algum têm a intenção de at ingir ou ofender alguém ou algum setor específico, 
pelo cont rár io, acreditam os estar levando inform ações que cont r ibuam para o 
planejam ento das ações futuras e para que cada um perceba cada vez m ais o seu papel 
e sua responsabilidade no processo educativo.   

Dando prosseguim ento ao t rabalho para o próxim o ciclo avaliat ivo (2008-2010), 
temos novas metas, tais como: elaborar um regimento para a CPA, atualizar o Projeto de 
Auto-Avaliação, realizar m ais reuniões de sensibilização, agora am pliando as ações para 
todas as unidades e buscar inst rum entos e ferram entas para dar suporte ao t rabalho 
realizado.  

Apesar de todos os esforços dos profissionais envolvidos com o ensino de 
graduação, é necessário aum entar o conhecim ento sobre o perfil desses alunos, 
buscando verificar a eficácia das ações polít ico-pedagógicas da inst ituição, bem com o 
aumentar a possibilidade de assistir a esses discentes de maneira mais efetiva. 

Os quest ionários precisam ser reform ulados e sua reform ulação tem que contar 
com a part icipação de todos os setores para que se consiga obter inform ações 
relevantes. Além disso, é um a necessidade inst itucional que cada curso realize um 
processo auto-avaliat ivo, já que os m esm os possuem naturezas e necessidades bastante 
diversificadas, e visando detectar os problem as localizados, confer indo m aior dinâm ica 
para a gestão acadêmica. 

A tabulação dos quest ionários foi feita m anualm ente e os resultados não foram 
separados por curso, som ente por unidade. O cruzam ento de inform ações será possível 
quando ut ilizarm os um a ferram enta estat íst ica adequada para com pilar essas 
inform ações, com o program as de com putador específicos que perm item o cruzam ento 
desses dados. Estam os providenciando para o próxim o ciclo avaliat ivo o program a e o 
t reinam ento adequado para os integrantes da CPA. Acreditam os que assim poderem os 
aproveitar melhor as informações coletadas nos questionários. 

Em bora as bibliotecas tenham obt ido um a avaliação posit iva por parte dos alunos, 
elas necessitam de cuidados, tais com o: am pliação do espaço tanto para estudo 
individual e em grupo tanto para a alocação do acervo, lotação de m ais funcionários 
capacitados para o setor, automatização do acervo e serviços (atualmente a Biblioteca da 
Unidade Nilópolis possui parte do acervo autom at izado) , com putadores para as 
atividades administrativas e para consulta ao acervo por parte dos usuários. 

Exist iram dados que foram coletados, com o as avaliações feitas pelos alunos de 
professores, que serão ent regues aos coordenadores dos cursos e out ros que serão 
entregues aos setores interessados. Ent retanto, isso não im pede que qualquer pessoa 
tenha acesso a essas inform ações se estas lhe dizem respeito. Sendo assim , regist ram os 
aqui que tais documentos podem ser solicitados à atual coordenação da CPA. 
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Enfim , acreditam os estar a cam inho da consolidação desta inst ituição com o cent ro 

de referência nacional para a educação profissional, cient ífica e tecnológica, com o 
tam bém am pliará suas relações no âm bito internacional, sendo esta a nossa visão 
enquanto instituição.  

DOCUMENTOS CONSULTADOS  

 

Plano de Desenvolvimento Institucional –  

 

Planejamento Estratégico – 2005-2009 

 

Estatuto do Centro Federal de Educação Tecnológica em Química de Nilópolis-RJ 

 

Projeto Pedagógico dos Cursos de Graduação 

 

Projeto de Transform ação em I nst ituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia 
do Rio de Janeiro 

 

Dados fornecidos por diversos setores, com as fontes citadas ao longo do texto 

 

Projeto de Auto-Avaliação do CEFET Química/RJ – 2004 

 

Orientações gerais para o roteiro da Auto-avaliação das instituições      
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Coordenadora Geral da CPA   

______________________________________________________ 
Príscila Marques de Siqueira Prestes – Docente/Unidade Nilópolis   

Membros da CPA   

_________________________________________________ 
Cristiane da Cunha Teixeira – Servidora/Unidade Nilópolis   

______________________________________________________ 
Gilton Francisco Sousa de Andrade – Servidor/Unidade Nilópolis   

_____________________________________________________________ 
Catarina Labouré Madeira Barreto Ferreira – Servidora/Unidade Maracanã   

__________________________________________________________ 
David Tabak – Membro do Conselho Regional de Química – 3ª Região   

_______________________________________________________________ 
Marco Antonio Barbosa Braga – Membro da Sociedade Brasileira De Física   

_______________________________________________________ 
Fábio Batalha Monteiro de Barros – Docente/Unidade Realengo   

_________________________________________________ 
Jorge Cardoso Messeder – Docente/Unidade Nilópolis   

_________________________________________________ 
Flávio da Silva Machado – Discente/Unidade Nilópolis   

_____________________________________________ 
Julio Page de Castro – Discente/Unidade Maracanã     



ANEXO I   

Relação de cursos oferecidos pelo CEFET Química/RJ  

UNIDADE TÉCNICO GRADUAÇÃO ESPECIALIZAÇÃO MESTRADO 

Química Industrial 
CST9 em Processos 

Químicos Industriais 
Segurança Alimentar e Qualidade Nutricional  

Alimentos  Ensino de Ciências  

Biotecnologia    

Laboratório de Farmácia    

Meio Ambiente    

Rio de Janeiro

 

Instalação e Manutenção de 
Computadores/EJA    

Controle Ambiental 
CST em Gestão da 

Produção e Metrologia 
Produção Cultural com Ênfase em Literatura 

Infanto-Juvenil 
Profissional em 

Ensino de Ciências 

Metrologia10 CST em Produção 
Cultural 

Educação Profissional Integrada ao Ensino 
Médio na Modalidade Educação de Jovens e 

Adultos  

Química Industrial 
CST em Química de 
Produtos Naturais 

Tecnologias no Sistema Único de Sáude11  

Instalação e Manutenção de 
Computadores/EJA 

Farmácia   

 

Licenciatura em 
Matemática   

 

Licenciatura em Química

   

Nilópolis  

Licenciatura em Física   

Paracambi Eletrotécnica    

                                                

 

9 CST – Curso Superior de Tecnologia 
10 No momento não estamos ofertando novas vagas para este curso. 
11 Curso de Atualização para Graduados 
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Sistemas de Gases 

Combustíveis    

Auxiliar de enfermagem* Terapia Ocupacional*   
Realengo  

Fisioterapia*   

Metrologia (2008-2) Licenciatura em Física*   

Volta Redonda

 
Automação Industrial* 

Licenciatura em 
Matemática*   

Operação de Processos 
Industriais 

Licenciatura em 
Química*   Duque de 

Caxias** Instalação e Manutenção de 
Computadores/EJA    

Arraial do 
Cabo** 

Logística Ambiental    

São Gonçalo 
Segurança do Trabalho 

(2008-2)    

* Previstos para 2009 

** Núcleo Avançado      
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ANEXO II  

QUESTIONÁRIO DO ALUNO  

ESTE QUESTIONÁRIO É UM IMPORTANTE INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO QUE DEVE SER 
UTILIZADO POR TODA COMUNIDADE CEFETEQUEANA PARA INDICAR OS PONTOS DE 
FRAGILIDADE DESSA INSTITUIÇÃO NO ÂMBITO DO ENSI NO DE GRADUAÇÃO, E, 
POSTERIORMENTE, CONCRETIZAR AS MUDANÇAS NECESSÁRIAS PARA ALCANÇAR A MELHORIA 
QUE DESEJAMOS. 

Para isso, pedimos que a cada item seja atribuído um número cujo valor corresponde a sua 
avaliação. 

DADOS DO ALUNO 

Curso: _______________________ 

Ano de ingresso: _______________  

UNIDADE DE ENSINO 

INFRA-ESTRUTURA FÍSICA 
0 – Ruim 

1 – Razoável 
2 – Bom 

3 – Muito bom 
4 – Desconheço 

Atendimento telefônico  

Higiene do prédio  

Higiene dos banheiros  

Mural e quadro de aviso  

Acomodações das Salas de aula  

Posto médico  

Área de convivência  

Setor de cópias  

Bebedouro  

Recursos áudios-visuais disponíveis  

Laboratório de Informática  

Laboratório de Química  

Laboratório de Física  

Laboratório de Biologia  

  

Biblioteca 

INFRA-ESTRUTURA FÍSICA 

0 – Ruim 
1 – Razoável 

2 – Bom 
3 – Muito bom 

4 – Desconheço 

Espaço físico  
Instalações    

Mobiliário  

Acervo (livros)  

Acervo (periódicos)  

Horário de funcionamento  

Qualidade do atendimento  

Atualização do acervo  

Sistema de busca de livros  

Conservação do acervo  

Adequação do acervo ao curso  

Atendimento no balcão  

FREQÜÊNCIA DE USO 

0 – Nunca 
1 – Pelo menos uma vez por semestre 

2 – Pelo menos uma vez por mês 
3 – Pelo menos uma vez por semana 

Freqüência de uso para consultas e 
empréstimos  

Freqüência de uso para estudo  

Freqüência de consulta a periódicos  
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PROFESSOR 

(Escolha apenas um professor para 
avaliar)  

Nome do professor: ________________________  

Nome da disciplina:_________________________  

Período em que foi cursada: _________________   

0 – Nunca 
1 – Às vezes 

2 – Com freqüência 
3 – Sempre  

Assiduidade  

Pontualidade  

Mostrou a importância da disciplina no 
curso e na formação do aluno  

Apresentou critério de avaliação  

A avaliação foi coerente com o que foi 
ensinado.  

Indicou bibliografia adequada  

Ministrou aulas dinâmicas utilizando 
metodologias e técnicas variadas  

Apresentou a disciplina com clareza, 
objetividade e segurança  

A interação estabelecida entre professor 
e aluno, favorece o processo ensino-
aprendizagem.  

Na disciplina, tenho sido incentivado a 
participar, discutir e expressar minhas 
idéias.  

Tenho sido estimulado a formar juízo 
crítico perante as situações abordadas  

Transmite o conteúdo da disciplina com 
clareza  

Demonstra domínio do conteúdo da 
disciplina  

Cumpriu todo o programa da disciplina  

 
SECRETARIA DE ENSINO SUPERIOR  

0 – Ruim 
1 – Razoável 

2 – Bom 
3 – Muito bom 

Horário de funcionamento  

Pronto atendimento às informações 
solicitadas  

Expedição de documentos em tempo 
hábil  

 

AUTO-AVALIAÇÃO  

0 – Ruim 
1 – Razoável 

2 – Bom 
3 – Muito bom 

Envolvimento em atividades extra-classe  

Rendimento acadêmico  

Dedicação aos estudos  

 

GRAU DE SATISFAÇÃO  

0 – Plenamente satisfeito 
1 – Parcialmente satisfeito 

2 – Insatisfeito 

Curso escolhido  

Trabalho do Coordenador do curso  

Organização acadêmica  

 

SUGESTÕES  

________________________________________

________________________________________

________________________________________

________________________________________

________________________________________

________________________________________

____________ 
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QUESTIONÁRIO DO PROFESSOR  

ESTE QUESTIONÁRIO É UM IMPORTANTE INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO QUE DEVE SER 
UTILIZADO POR TODA COMUNIDADE CEFETEQUEANA PARA INDICAR OS PONTOS DE 
FRAGILIDADE DESSA INSTITUIÇÃO NO ÂMBITO DO ENSI NO DE GRADUAÇÃO, E, 
POSTERIORMENTE, CONCRETIZAR AS MUDANÇAS NECESSÁRIAS PARA ALCANÇAR A MELHORIA 
QUE DESEJAMOS. 

Para isso, pedimos que a cada item seja atribuído um número cujo valor corresponde a sua 
avaliação.  

UNIDADE: ________________________________________________________________  

CURSO: __________________________________________________________________  

ANO DE ADMISSÃO: ________________________________________________________  

(  ) EFETIVO   (  ) SUBSTITUTO                 (  ) 20h        (  ) 40h DE        (  ) 40h    

Avalie seu GRAU DE CONHECIMENTO sobre as ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 

(0 – Nenhum    1 – Ruim    2 – Razoável    3 – Bom     4 – Muito bom) 

 

Coordenador 

 

de curso 
Direção de Pós-

Graduação e 
Pesquisa 

Diretoria de 
Graduação 

Direção de 
unidade 

Direção 
Geral 

Interação com os professores      

Atribuições      

Atividades desenvolvidas      

Busca de melhoria na infra-estrutura 
administrativa       

Discussão e análise dos problemas      

Divulgação de informações      

 

GRAU DE CONHECIMENTO 

(0 – Nenhum    1 – Ruim    2 – Razoável    3 – Bom     4 – Muito bom) 

As principais leis que regulamentam o serviço público federal, exemplo RJU.  

As atribuições relativas ao cargo que ocupa.  

O organograma institucional no qual você está inserido.  

A Missão definida para esta Instituição  

Os órgãos e fóruns onde o corpo docente tem representação.  

A importância da existência dos Cursos Superiores para o sistema CEFET Química.  

O trabalho dos seus representantes nos diferentes fóruns e colegiados.  
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Biblioteca 

INFRA-ESTRUTURA FÍSICA 

0 – Ruim 
1 – Razoável 

2 – Bom 
3 – Muito bom 

4 – Desconheço 

Instalações  

Acervo (livros)  

Acervo (periódicos)  

Horário de funcionamento  

Qualidade do atendimento  

Atualização do acervo  

Sistema de busca de livros  

Conservação do acervo  

Adequação do acervo ao curso  

Atendimento no balcão  

FREQÜÊNCIA DE USO  

0 – Nunca 
1 – Pelo menos uma vez por semestre 

2 – Pelo menos uma vez por mês 
3 – Pelo menos uma vez por semana 

Sua freqüência de uso  

 

GRAU DE SATISFAÇÃO 
0 – Plenamente satisfeito 
1 – Parcialmente satisfeito 

2 – Insatisfeito 

Disciplinas que ministra  

Coordenador do curso  

Organização acadêmica  

Diretoria de Pós-Graduação e Pesquisa  

Diretoria de Graduação  

Diretoria de Unidade  

Diretoria Geral  

 

UNIDADE DE ENSINO 

INFRA-ESTRUTURA FÍSICA 

0 – Ruim 
1 – Razoável 

2 – Bom 
3 – Muito bom 

4 – Desconheço 

Atendimento telefônico  

Higiene do prédio  

Higiene dos banheiros  

Mural e quadro de aviso  

Acomodações das Salas de aula  

Posto médico  

Área de convivência  

Setor de cópias  

Bebedouro  

Recursos áudios-visuais disponíveis  

Laboratório de Informática  

Laboratórios específicos da disciplina 

Especificar:  

 

AUTO-AVALIAÇÃO 
0 – Nunca 

1 – Às vezes 
2 – Com freqüência 

3 – Sempre  

É assíduo.  

É pontual.  

Mostra a importância da disciplina no 
curso e na formação do aluno  

Apresenta critério de avaliação  

Avalia de forma coerente com o que foi 
ensinado.  

Indica bibliografia adequada  

Ministra aulas dinâmicas utilizando 
metodologias e técnicas variadas  

Apresenta a disciplina com clareza, 
objetividade e segurança  

Interação estabelecida com o aluno 
favorece o processo ensino-
aprendizagem.  

Incentiva os alunos a participar, discutir 
e expressar idéias durante as aulas.  

Estimula a formação de juízo crítico 
perante as situações abordadas.  

Demonstra domínio do conteúdo da 
disciplina.  

Envolvimento em atividades extra-classe  

Comparecimento às reuniões  

Dedicação às atividades acadêmicas  
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QUESTIONÁRIO DO TÉCNICO ADMINISTRATIVO  

ESTE QUESTIONÁRIO É UM IMPORTANTE INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO QUE DEVE SER 
UTILIZADO POR TODA COMUNIDADE CEFETEQUEANA PARA INDICAR OS PONTOS DE 
FRAGILIDADE DESSA INSTITUIÇÃO NO ÂMBITO DO ENSINO DE GRADUAÇÃO, E, 
POSTERIORMENTE, CONCRETIZAR AS MUDANÇAS NECESSÁRIAS PARA ALCANÇAR A MELHORIA 
QUE DESEJAMOS. 

Para isso, pedimos que a cada item seja atribuído um número cujo valor corresponde a sua 
avaliação.  

UNIDADE: ________________________________________________________________  

ANO DE ADMISSÃO: ________________________________________________________    

Avalie seu GRAU DE CONHECIMENTO sobre as ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 

(0 – Nenhum    1 – Ruim    2 – Razoável    3 – Bom     4 – Muito bom) 

 

Coordenador 

 

de curso 
Direção de Pós-

Graduação e 
Pesquisa 

Diretoria de 
Graduação 

Direção de 
unidade 

Direção 
Geral 

Interação com os professores      

Atribuições      

Atividades desenvolvidas      

Busca de melhoria na infra-estrutura 
administrativa       

Discussão e análise dos problemas      

Divulgação de informações      

   

GRAU DE CONHECIMENTO 

(0 – Nenhum    1 – Ruim    2 – Razoável    3 – Bom     4 – Muito bom) 

As principais leis que regulamentam o serviço público federal, exemplo RJU.  

As atribuições relativas ao cargo que ocupa.  

O organograma institucional no qual você está inserido.  

A Missão definida para esta Instituição  

Os órgãos e fóruns onde o corpo técnico administrativo tem representação  

A importância da existência dos Cursos Superiores para o sistema CEFET Química.  



Biblioteca 

INFRA-ESTRUTURA FÍSICA 

0 – Ruim 
1 – Razoável 

2 – Bom 
3 – Muito bom 

4 – Desconheço 

Espaço físico  Instalações 

Mobiliário  

Acervo (livros)  

Acervo (periódicos)  

Horário de funcionamento  

Qualidade do atendimento  

Atualização do acervo  

Sistema de busca de livros  

Conservação do acervo  

Atendimento no balcão  

Freqüência de uso 
0 – Nunca 

1 – Pelo menos uma vez por semestre 
2 – Pelo menos uma vez por mês 

3 – Pelo menos uma vez por semana 

Para consultas e empréstimos  

Para estudo  

De consulta a periódicos (CAPES)  

 

GRAU DE SATISFAÇÃO 
0 – Plenamente satisfeito 
1 – Parcialmente satisfeito 

2 – Insatisfeito 

Atividades que desenvolve   

Coordenador do setor  

Organização institucional  

Diretoria de Unidade  

Diretoria Geral  

 

CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL 
0 – Nunca 

1 – Às vezes 
2 – Com freqüência 

3 – Sempre  

Participa de eventos e/ou cursos de 
capacitação profissional  

A Instituição já subsidiou a participação em 
eventos e/ou cursos  

UNIDADE DE ENSINO 

INFRA-ESTRUTURA FÍSICA 

0 – Ruim 
1 – Razoável 

2 – Bom 
3 – Muito bom 

4 – Desconheço 

Atendimento telefônico  

Higiene do prédio  

Higiene dos banheiros  

Mural e quadro de aviso  

Posto médico  

Área de convivência  

Setor de cópias  

Bebedouro  

Serviço Médico  

 

AUTO-AVALIAÇÃO 
0 – Nunca 

1 – Às vezes 
2 – Com freqüência 

3 – Sempre  

É assíduo  

É pontual  

Apresenta critério de avaliação  

Participa dos eventos promovidos pela 
instituição  

Comparece às reuniões  

  

SUGESTÕES 
_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________    
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ANEXO III 

Mapa do Estado do Rio de Janeiro com a localização das atuais Unidades de Ensino 
(CAMPI) e das Unidades de Formação Inicial do Programa Escola de Fábrica do CEFET 

Química/RJ    

      

ANEXO III –  Fluxograma Institucional 
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